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			Introdução


			Preâmbulo de uma missiva enviada por Johán Fernandes de Valera, escrivão régio e membro da casa do Magnífico e Altíssimo Senhor Dom Henrique de Villena, ao referido, suplicando-lhe providências para a obtenção de alguma consolação, considerada indispensável para a reparação dos agravos e aflições advindas da pestilência que assolou a cidade de Cuenca no ano de mil quatrocentos e vinte e dois.


			Inicia-se o Tratado da Consolação, elaborado por Dom Henrique de Villena para um cavaleiro de sua comitiva, nominado Johán Fernández de Valera.


			A presente seção delineia a natureza da perda, conforme se expõe:


			•Respostas às proposições formuladas pelo solicitante


			•A dignidade da morte dos indivíduos supramencionados


			•As vantagens inerentes ao falecimento


			•A conformidade da morte com os processos naturais


			•A superioridade de um óbito ocorrido no auge do desejo de viver


			•A penosidade da existência em idade avançada


			•A ausência de violência no evento da morte


			•A execução testamentária sem litígios


			•A certeza da ascensão à glória paradisíaca


			•A brevidade da existência terrena


			•A aceitabilidade da morte


			•A morte como estado de repouso, não de sofrimento


			•A imperatividade do regozijo


			•A aspiração de muitos a um falecimento similar


			•A reavaliação dos benefícios da abundância da fortuna


			•A impropriedade do luto pelos que morrem dignamente


			•Considerações sobre os que perecem antes do termo natural da vida


			•A necessidade de discernimento das realidades intrínsecas


			•Os múltiplos benefícios da morte


			•Os diversos prejuízos inerentes à condição de vivente


			•A percepção da morte por aqueles que dela têm ciência


			Neste segmento, o Magnífico Senhor oferece consolação àqueles que experienciam a perda de suas consortes:


			•A preferência de muitos, cujas esposas faleceram, pela morte em detrimento da infâmia


			•A dialética entre danos e benefícios inerentes à condição humana


			•A ocorrência da morte em um dia predestinado e suas implicações benéficas e prejudiciais


			•Os dissabores que ocasionalmente surgem nas relações conjugais


			Aqui se aborda o tema do falecimento dos descendentes:


			•A categorização das idades em função da perfeição inerente a cada estágio


			•A salvaguarda da alma na idade da infância etc.


			•A análise da idade da juventude


			•O Magnífico Senhor exemplifica na idade da senilidade


			•O exemplo do Rei David, transcendendo a virtude natural


			•Os prejuízos que afetam os filhos na adolescência: o caso de Dánao


			•A preferência de alguns por ver seus filhos perecerem na tenra idade


			•A ocorrência de fratricídio em certas circunstâncias


			•O exemplo de Adão testemunhando a morte de seu filho Abel pelas mãos de Caim etc.


			•A superioridade da morte natural em relação aos perigos mundanos


			•A morte benéfica dos filhos na inocência, sob a fé dos pais na Igreja universal


			•As implicações da existência das filhas e sua cobiça


			•A corrupção de muitos por meio de dádivas e promessas


			•A perversão do bom propósito pela cobiça


			•Casos de corrupção feminina por encantamentos


			•Exemplos de desobediência filial, como Medeia


			•Casos de incesto paterno-filial


			•A entrega do pai aos inimigos pelos próprios filhos


			•A libertação dos infantes pela providência divina


			Aqui se discorre sobre a perda de irmãos e parentes:


			•A função da dor como catalisador de cura para outras aflições


			•A urgência de intervir diante da dor mais intensa


			•A perda de irmãos como a mais significativa entre os laços de parentesco


			•A relativização da perda de outros parentes


			•A ausência de desejo de retorno ao mundo por parte dos que já partiram


			•A libertação dos supramencionados das contingências mundanas


			•A supressão da memória de grandes adversidades, caso tivessem sobrevivido


			•A transição frequente do riso para o pranto


			•A inevitabilidade da queda após a ascensão


			•A incapacidade de suportar o sofrimento


			•A fuga de Saturno das armas de Júpiter


			•A necessidade de conformidade com a vontade divina


			•A emergência de tristezas vãs a partir do conhecimento do uso


			•A impropriedade do luto pela perda de parentes


			•A negação da bondade de algo que é prejudicial


			•A libertação da mulher do parto e sua condução à morte segura por Deus


			•A remoção da preocupação com o casamento da filha, pela não consideração do desígnio divino


			•A intervenção divina para aliviar o cuidado com a dependência de parentes


			•A impropriedade de contradizer a natureza em tais circunstâncias


			•A necessidade de toda criatura de rechaçar pensamentos deletérios


			•A ausência de aceitação de qualquer criatura pela morte


			•A igualdade entre homens e bestas no processo da morte


			•A morte como agente que ceifa as coisas mais belas e nobres


			•A impropriedade de adotar a conduta daqueles que não esperavam a ressurreição


			•A intensidade excessiva dos lutos pagãos


			•Observação sobre a simplicidade das sepulturas


			•A impureza das obras dos infiéis


			•A impropriedade da manifestação de sentimento pelo cristão diante da morte


			•A proibição de automutilação em luto pelos mortos


			•A solidão como propiciadora de serenidade ao intelecto virtuoso


			•A busca da solidão pelos virtuosos


			•A retirada de Orácio e sua busca pela solidão


			•Anotação sobre a vida solitária


			•A importância de avaliar não o que se perdeu, mas a capacidade de resistência


			•A necessidade de não ceder à tentação


			•A imperatividade de não se entregar às paixões


			•A magnificência e a generosidade de coração como virtudes


			•O acompanhamento dos virtuosos na solidão


			•A vida solitária como redutora de perigos


			•A permissão divina para que os homens enfrentem adversidades, visando aprimorar sua cautela


			•A libertação do marido por Deus após a perda da esposa


			•A busca por amigos virtuosos após a perda de parentes


			•A amizade como o maior bem extrínseco


			•A natureza essencial da amizade, sem a qual ninguém deveria viver


			•A formação de uma “família” de virtudes pelo homem


			•A criação do homem reto por Deus e sua busca por diversas necessidades


			•A pouca satisfação da natureza


			•A inimizade dos próprios familiares do homem


			•A eliminação de muitos escândalos pela falência da família


			•O cuidado temporal como representação onírica noturna


			•O desprezo dos servos antigos pelo serviço do Senhor


			•A necessidade de guardar o coração


			•A importância de preservar o segredo


			•A beneficência da enfermidade prolongada


			•A necessidade de aborrecer a tristeza


			•O reconhecimento de Deus pelo homem nas adversidades


			•A imperatividade de possuir virtude constante


			•O exemplo de Jó na constância


			•O recurso a São Paulo para a obtenção de constância


			•O socorro divino nas tentações


			•A inclusão de todos esses elementos para abordar a tristeza


			•A inclusão desses elementos para fins de consolação


			•A autopercepção de insuficiência no tratado


			•A autodescrição como simples e indigno do tratado


			•A motivação pela instância e piedade.


		




		

			Preâmbulo e Justificativa 

da Solicitação de Consolação


			Conteúdo de uma missiva enviada por Johán Fernandes de Valera, escrivão régio e membro da casa do Magnífico e Altíssimo Senhor Dom Henrique de Villena, ao referido, suplicando-lhe provisões para a obtenção de alguma consolação, considerada indispensável para a reparação dos agravos e aflições que o acometiam e que lhe advieram em virtude da pestilência que assolou a cidade de Cuenca no ano de mil quatrocentos e vinte e dois.


			Senhor, vosso servo e humilde criatura, Johán Fernandes de Valera, vosso criado, beijando vossas mãos, encomendo-me à vossa mercê, a quem apraz saber que, em parte por encontrar-me em estado de agitação e ausência durante a maior parte do período em que a pestilência perdurou nesta cidade, e em parte pelas tentações, males e tribulações que aquela, ou sua causa, apesar da fuga, cruel e terrivelmente perpetrou em mim e em tudo o que me pertencia – seja Deus louvado por tudo –, não obtive oportunidade de escrever à vossa mercê em todo o tempo passado até agora, quando a duras penas me restabeleci da bubo, da qual padeço há cerca de quatro meses. E, neste ínterim, faleceram minha esposa e uma filha minha, e toda a minha família, e Garçi Sánchez, meu pai, e meus avós, Johán Fernandes e sua esposa, e dois irmãos meus, e outros sobrinhos, parentes e muitos amigos, de tal modo, senhor, que, falando a verdade à vossa alteza, sinto-me muito só e desamparado nesta cidade. A tristeza e o desgosto, o pensamento e a preocupação, os quais me subjugam e atormentam, e o coração tão tribulado, consomem meu corpo muito mais do que a própria paixão de minha enfermidade, o que, senhor, decidi significar à vossa alteza. E, ousando confiar na grande e boa fé que em vossa mercê deposito, pelo benefício que presumo ter recebido, se algo de mim há da educação que em mim formastes, e pelo serviço que por isso vos devo, suplicando-vos mui humildemente e com a maior reverência que posso, que a vossa mercê se digne a prover-me, consolar-me e socorrer-me com alguma verdadeira e profícua consolação, oriunda de vossos melífluos, profundos e maravilhosos tesouros e ditos científicos, não presumindo eu ser digno nem suficiente para os compreender, mas fingindo alguma vantagem em relação aos semelhantes a mim, pela causa do bem supramencionado, do qual presumo ter especial deleitação e um desejo arraigado em meu coração de notar, louvar e proclamar a alteza e grandeza de vossas virtudes em relação à minha pequenez e insignificância, à qual qualquer coisa que me chega às mãos de vossas obras e ditos me dispõe a fazê-lo com grande vontade e ousadia, sempre e onde entender que convém. O que, senhor, antes teria suplicado à vossa mercê, exceto porque na maior parte deste tempo estivestes em Aragão. E, senhor, porque quanto mais o tempo avança, tanto mais sou perseguido e crucificado pela tristeza e por vãos pensamentos que nenhum remédio trazem, os quais, embora eu quisesse, não consigo esquecer devido à ignorância e carência que em mim residem, apraza a vossa alteza que esta provisão chegue o mais breve possível e sob a forma mais extensa de epístola ou tratado que se possa. Terei-vos em especial mercê e grande benefício, com o qual, senhor, eu, sem dúvida, espero manifesto remédio e repouso para meu coração tão tribulado. E não menos aproveitará a muitos outros a quem será divulgado, que pela dita morte ficaram igualmente prejudicados e lhes convirá ouvir. Nosso Senhor Deus aumente e conserve em saúde vossa vida por longos tempos e anos, e cumpra vossos desejos. Amém. Escrito em treze de dezembro.
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